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Ultimas noticias
INTERIOR

�

De accordo com o contracto fir
mado com o Minísterio da Viação,
a Companhia Metallurgica d? Brasil
iniciou ante-hontem os serviços de
construcção fio nosso porto e barra,
Gentilmente convidados pelo sr,

dr, Correia Lima, engenheiro da
Companhia contractante , estivemos
nas Pedreiras, local escolhido para
a Inauguração do inicio destas obras,
acto este que foi acompanhado do
cerimonial costumado em occasiões
taes.

.

Ahi estiveram .,presentes auto
ridades estadoaes e municipaes, re
presentantes da Companhia,. o sr.
dr. Inspector Federal das Obras. re
presentantes da imprensa e grande
numero de pessoas'Ide representa
ção no muníeípío.
A eonducção para o local da ce

rimonia foi feita pela pequena via
ferrea que parte dos Navegantes,
correndo a viagem sem incidente,
apesar do Iastímavel estado em que
se encontra> aquella via, com seus
dormentes podres, que, quasi sem

vantagens estão sendo subetítuídos
por outros, de copíuva; que pode
rão durar quando muito algumas
semanas.

.

Embora assim, a velha e tradicio
nal locomotiva empurrando os dois
wagonetes, repletos de convidados,
venceu' o lindo percurso em exeel
lente tempo.
Sorridentes, na espeotatíva do

cerimonial, os convidados deixaram
a" conducção, espalhando-se por
varios pontos do lugar, apreciando
os trabalhos do guindaste, outro ve-

Conforme havíamos noticiado
realisou-se segunda-feira o grande
banquete de despedida offerecido
ao exmo. sr. dr. Alfredo von

Trornpowsky.pelos seus ex-jurisdic
cionados desta Comarca.
Foi uma homenagem fidalga e

sincera, organisada com toda es

pontaniedade pelos admiradores
das excelsas qualidades do inte
gro juiz que, com tamanha .proíí
ciencia e rectidão soube actuar
na administração judiciaria da
comarca de ltajahy durante o lon
lapso de 8 annos e à qual adhe
riram com significativa satisfação,
autoridades, cornmerciantes, índus
triaes, imprensa e representantes
das classes sociaes dos municipios
de Itajahy e Camboriu que de
monstraram assim a sua admirá
ção e gratidão ao honràdo ma

gistrado que soube Sf'ft1pre, com

imparcialidade e des_interesse, col
locando as suas decisões judici
aria� acima de quaesquer interes,
ses 5ubalternos conservar integra
e pura aJustiça na terra itaj(lhy
ense.

O ballq:.lete effectuou-se no vas
to salão reservado da Confeitada
Modelo, tomandú parte à mesa
104 pessoas, o que equivale di
zer, pelo n.umero e pela adhesão
plena (' espont:mea dos que ali
estiveram, uma das ilO!l3,enagens
que, das q�e nesse gcnero aquI
se tem realtsado, melhor acolhida

."
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Dtrector-Propríetarío: JUVENT1NO UNHARES

As crueldades incrivais do

terano apparelho, que carregava os

wagonetes. Emquanto uma parte
da comitiva apreciava a belleza do
local, outra dirigia-se á ferraria e

carpintaria, onde operários traba
lhavam no aproveitamento do ma
terial que, abandonado ao tempo,
como esteve, fazia jús a uma re-

construcção total.
.

.

A cerimonia constou de duas
phases bem distinctas: a arreben
tação de pedras, por dynamite, em
brocas de 4 palmos, Ieítas por sys
thema antigo e a oíterta de cham
panhe e cerveja aos convidados,
phase esta realisada na residencia
do sr, Francisco Seara,
Ao champanhe, o sr, Marcos Kon

der, em ligeiro improviso Iallou em
nome do municipio, cuja população
-affirmou s. excia. -espera com

justa satisíação que o inicio da im
portante ob�a seja o marco de pro
gresso e do futuro de Itajahy.
Terminada a inauguração os convi

dados regressaram á cidade con
victos de que dessa feita teremos
realisadas as cbras do nosso

porto, ,

Por falta de espaço deixamos de
publicar hoje, o que faremos no

proximo numero, uma importante
entrevista que, sobre este serviço
foi-nos gentilmente concedida pelo
sr. dr. Chermont, inspector federal
dás obras.

.

Sobre o projecto ora em execu

ção, trataremos detalhadamente em

edições futuras, fazendo aprecia
ções sobre alguns pontos da re
ferida obra,
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e largo apoio obteve, revelando
assim o merecimento e a justiça
de tal acto.
Ao champanhe faliou, saudando

o homenageado, o sr. Marcos
Konder, superintendente rnunici
paI e acatado leader do Congres
so Representativo do Estado, que
produziu bella e consubstancíosa Desastre maritimo
oração, exaltando a actuação exem- Registrou-se sabbado ultimo
plar e digna do sr. dr. Trom, em nossa costa o naufragio de
powsky nesta comarca e entran- um. lanchão de propriedade do
do em apreciações elevadas e in- sr. João Bayer, industrial na ci
teressantes sobre os verdadeiros dade de Tijucas, .não havendo,
magistrados, dignos desse nome felismente, victimas a lamentar.
e do cargo que os põem em rele Estava esse barco 'em via
vo e superíortoridade no seio da gem de joinville para Tijucas,colIectividade que jurisdiccionam, quando desencandeou naquel-Em agradecimento fallou o sr, le dia, em todo litoral do Es
dr. Trompowsky que, ,em phract tado, violenta tempestade.Pro
ses repa,sadas de commoção, dis� curando abrigo, o lanchão foi
se levar de Itajahy e de seu nON arremessado ao costão,no Can
bre povo, as mais formosas e to da Praia, em Camboriú, Fi
confQrtadoras recordações. As pa- cando, em poucos momentos,
lavras do impolluto magistrado, completamente espatifa:do, tenembora breves, contiveram con- do porem a guarnição conse
ceitas tão bellos e sif}:lificativos, guido salvar-se. A carga, que
que de todos arranCOLl vibrante era composta de gazolina e
e ,prolongada saiva de paI- sabão e estava segurada,deu
mas. á praia. O lanchão não estava
Após o banquete foi o home no seguro,

nag.eado acompanhado ate aSila"" O sr. João Bayer, alem des
residencia pelas pl"ssoas preseJlt�s, se, tinha mais dois barcos em
realisando-se ahi as despeJiJas. viagem quando 'désabou o
O sr. dr, Trompcwsky seguirá temporal. Felizmente ps outros

amanhã no '

•Max � acompanhado dois conseguiram alcançar abride S,la ex'na, famili:t, para a Ca- go, escapando assim á sanha
pital do Estado. 'destruidora do mar.

As ()bras do nosso

Barra
fi ;ompanhia lefallurgiGa do Brasil iniGia o SBPVIÇO
Uma entrevista com o dr. chefe da'Flscallsação

.

«O Fhar-ol- entrará em apreciações sobre a execução das obras

Itajahg bumenagea ,0 seu ex-juiz de direito

'.

governo IDaxwano
As perseguições aos catholi-

cosâo Mexico continuam com Bahia
a mesma violencia . do inicio, O Supremo Tribunal Te-
muito embora o silencio que deral expediu mandado de in
em torno do caso tem feito a timação ,afim de ser citado o

imprensa mundial. As noticias governador da Bahia para a

que tem chegado ao conheci- presentar sua defeza, no pro
menta da Santa Sé, nos ulti- testo judicial em que o E�
mos dias, fallam da commo- tado de Pernambuco se julgavente brutalidade que se vem com direito ás terras da Co
desenrolando no paiz dos Az- marca de S. Francisco.
tecas, fazendo recordar os pri- üish-icto Federal
meiros séculos do christianis- Vae ter andamento defini ti-
mo, a epocha tenebrosa dos vo este anno o projecto .apreNeros e Dioclecianos. Assim> sentado em 1911 'pelo senador
a Commissão Episcopal Mexi- Lopes Gonçalves sobre crimes
cana recebeu em Roma, no de responsabilidade dos minis
mes de junho passado, noti- tros do Supremo Tribunal. A
cias authenticas dos seguintes commissão de Justiça do Se
acontecimentos: nado acceitaráintegralmente as
Na cidade de Toluca um suggestões suggeridas á Com

moço catholico, Emmanoel Bo- missão da Constituição.
nilas, foi pregado em uma - - A policia carioca iniciou
cruz, e, emquanto a�li suspen- severa campanha contra os co
so, cruelmente íuzilado. Em cainomanos, p r e n d e n do,
Guadalajara o sacerdote Saba em uma feliz di 1 i g e n

Royes foi queimado vivo co� cia o cocainomano Raul Reis
gazolina,' Na cidade do Mexi- que, interrogado, denunciou a
co 17 padres que �stavam en- organisação de vendedores de
carcerados na cadeia de Tlatel- cocaina chefiada por Moysés
coco, foram ,condUZIdos pa�a o Andrade, que foi preso.
cemiterio DI Dolores e ahi, na - O senador Mendes Tava
beira dum vallo, brutalmente res apresentou um projecto
fuzilados, sendo que al�uns ao Senado estipulando que,delles foram enterrados ainda em cada acção movida contra
vivos

..Tão impressionante f�l o governo, o autor' seja cha
a chacina que um dos covei- ma-lo á autoridade, ficando res
Tos> ao assistil-a, enlouqueceu. ponsavel perante a União porTodas essas barbaridades metade dos prejuizos.
foram commettidas �m pleno - Regressou de sua viagem
dia, no seculo da LIberdade e á Argentina o cruzador «Rio
da Fraternidade e com con- Grande do. Sul»

-

sentimento do governo me-
- Até novo aviso do sr'

xicano .•A imprensa, sempre ministro da Agricultura será
tão ciosa em defende! ? livre a matança de vaccas,
direito dos povos e dos indi- cuja prohibição tinha sido Iei
viduos e de censurar os ac- ta de conformidade com o de
tos de barbarismo, guarda si- ereto 16.740 de desembro de
lencio. absoluto sobre estes 1924.
factos. A que attribuir este

- Do Rio Grande do Sul
s�lenci.o ! Todos os olhares e�- chegaram 132 antigos soldados
tão dirigidos 'para <>

a Russia dos corpos provisorios,os qvaes
emquanto; aqui �a America vão servir na Força Publica
u-m presidente, Judeu e bol- desta capital
chevista, desgraça a nobre e

_ pelo juiz de direito da 2a Foi encontrada numa carro-
rica nação mexicana. vara foi concedida a interdic- ça de lixo uma cabeça de cre

cão de monsenhor Gomes An- anca.tratando-se de umbarbaro
I, d f id d crime praticado por mãe des-ge ICO, e con orrm a e com o

naturada.Procedido exame ficoupedido de seu irmão d. José
Augusto Gomes. constatado que a creança te-

-O "Correio da Manhã" re- ve algu�as horas de vida, ha
ferindo-se à organisacão de vendo signaes arroxeados,mar
emprezas particulares de auto- cas de ,dedos, e, provado de
moveis ataca os srs. Arthur. haver.SIdo asphixiada antes de
Bernardes Filho. e Waldemar decapitada.

,

Loureiro, seus organisadores, -Fo!am nomeados os pe�ltos
lembrando, que o primeiro já para vlst�nare� com arblt�a
é co-proprietario de uma em-

menta S�IS aV:lOes de pr�p:'le
preza jornalistica, quando nada da�e do, aVla�or brasllelro

possuia em 1922. Joao GentIl Jumor, que o Go-
-A Commissão de Finanças verno se ,�possou em, 1924,

da Camara approvou o proje- por oc�asla� do mOVImento
ctt> acabando com a isenção revoIUClOnan?_ de S" Paulo.
de direitos aduaneiros revogan- .- Um :avlao da Força Pu
do taxativamente a lei que fa- b�lca pauhsta,

A
quando preten�

vorece as emprezas jornalisti- dm levantar llj)P na praia Gon
cas', augmentando para mais zaga em Santos, atropelIou al
i $200 cada kilo de papel. .guns populares tendo uma az�

- O conde Pereira' Carneiro apanhado e morto uma mem

ora em Paris declarou aos jor- na de dez an:lOs, Nã,� po�en
naes francezes que jrá estudar do alçar o VO? o aVI:;t0 fo� de
a possibilidade da realisação encontro aos flOS da lllumma"
do Congresso de Imprensa La- ção publica, cahindo avariado
tina ,no Rio. - O chauffeur Whitkeff, que

.. -O Observatorio Nacional substituiu um collar de pero
informou que não merece ne- las verdadeiras por falsas e
nhuma preoccupação o facto vinha na disposição de empe-

do exteriorinterior e
do apparecimento da estrella
que tem sido vista nos ultimas
dias. Trata-se do planeta Ve
nus, ora proximo de sua qua
dratura com o Sól. Isso acon
tece ordinariamente, só agora
sendo visivel durante o dia
em virtude da menor lumino
sidade deste periodo de inver
no, o que não acontece du
rante o verão por ser a lumi
nosidade mais intensa de mo

do a oíluscar o .brilho do astro.
_ .. O ministro Whitaker ar

bitou em 2,500$000 a fiança
provisoria para os implicados
da revolução de São Paulo
defenderem-se soltos. Até ago
ra requereram fiança os seguin:
tes accuzados: CeI. Olyntho
de Mesquita, major Cabral Ve
lho, tenentes Simas Enéas e

João Cabanas.
-Chegou á Guanabara a

barca allemã "Santa Maria",
vinda de Hamburgo, com gran
de carregamento de productos
chimicos, tendo levado de via
gem 202 dias 'de Hamburgo á
Recife e 21, deste ao porto do
Rio, devido as avarias grossas
que soffreu nas machinas du
rante violento temporal que
apanhou, tendo toda carga cor
rido para os bordos.

- O sr.- inspector da Alían
dega determinou aos conferen
tes dos armazens de cabota
gem que não dérn sahida á
banha marca "Sól", sem que
seja a mesma submettida a

exame pela Inspectoria de Fís
calisação de Generos Alimen
ticios.

- O inspector de Seguros
multou em dois contos de reis
a Companhia Internacional de
Seguros, por emi ttir apolices
de seguros terrestres e mari
timos, "cujo modelo" não está
approvado por aquella Ins
pectoria, como exigem as leis
em vigor.

São Paulo
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nhal-o"em S, Paulo pela impor- - Foi iniciada na Ilha Gran- rio quando passava numa pon- D Alf d 'T k
tancia de 50 contos passou de dos Marinheiros, em frente te, morrendo o machinista, fi-

r. fB O von rompows y
em Santos com destino a Bu- ao porto da capital, a construc- cando ferido o foguista, Ne

enos Ayres. cão de um importante aereo- nhum dos carros de passagei
-Asubscripção pró-monumen- porto, para os hydroaviões da ros sahiu da linha e o General

to ao jornalista Julio Mesqui- Empreza de' Viação Aerea, Dawes que dormia nem accor-

ta ja attingiu 22:041 $600. sendo o primeiro aereoporto dou. Que sorte e que somno!

-O negociante Halo Capan- construido na América o qual ltalia
nacci foi alvejado a tiros pelo estará concluido na prazo de O Governo italiano organi-
motorista Angelino Monaco, tres mezes. S?U uJ?1a cor:1missão, cuja pre-
ficando gravemente ferido. Minas Geraes sidencia esta a cargo do sr.

-No Theatro Boa Vista a Quando populares preteri- Arnaldo Mussolini, irmão do

Companhia Arruda represen- diam prender o individuo Ben- presidente do Conselho com o

tou a peça "As Valentinas", e jamin Soares, que alvejara um fim de instituir um plano de

no Apollo a Companhia Tro- seu desaffecto, em Montes seguro de vida em favor dos

Ió-ló representou "Fora do Se- Claros, cahiu morto por uma jornalistas.Segundo as bases do Bernardino Francisco

rio", 'de Humberto de Campos. syncope cardíaca em meio da projecto.cada um dos emprega-

Paraná rua. ° facto impressionou a dos nas redacções dos jornaes
O sr. presidente do Estado população de Montes Claros. deixará por morte 6 mil liras á

do Paraná, dando provas de -No dia 23 de julho ultimo íamilia e, receberá, caso che

independencia e energia, tinha desappareceu da fazenda Albi- gue aos 60 annos de edade,
se recusado a adherir ao con- on, municipio de Leopoldin-a, um pequeno premio.
venio cafeeiro, tacto que me- um .individuo de cor preta ain- E no Brasil é "Lei de Im

receu os elogios da imprensa da joven, sem que as provi- prensa» e cadeia nas costas!"

e do povo paranaense, porem ç),encias tomadas dessem re- -A imprensa italiana mi

como «manda
-

quem pode» o sultado. Apôs alguns dias foi ciou uma campanha propugnan
independente e energico dr. encontrado o cadaver do des- do pelo restabelecimento dos

Munhoz da Rocha acaba de ca- venturado rapaz em uma tou- signaes nos bondes, recorn

pitular, tendo .passado ao sr. ceira de bananeiras, jà quasi mendando aos passageiros á

senador Affonso Camargo, ora completamente devorado pelos pratica de actos de cortezia.

no Rio, o seguinte telegram- urubús. Os bondes trazem agora tabo

ma, em resposta a outro que -Na margem do rio Doura- letas com os seguintes dizeres:

lhe 'tinha sido enviado: «Dou dinho, no municipio de Coro- "E' de boa educação ceder 10-

recebido o telegramma em que mandel, neste Estado, dois ga- gar aos velhos e senhoras ".

V. exc. me expõe o ponto de nmpeiros pa�pernmos encon- -Foi condemnado a dois

vista do exmo. sr. presidente traram um diamante pesando annos de desterro sob a accu

da Republica, em relação ao 37 q:uilates_ e meio, .de optima sação de "especular tyrannica
convenio do café e' a opinião configuração. Os dOIS homens mente em prejuízo de mil e

de V. excia. decorrente da con- julgando tratar-se de um cas- trezentos inquilinos", o proprie
ferencia que teve de' sua exc. calho conhecido por "rnoco- tario Marco Finzi.

Levado pelos mesmos senti- ró", que é uma variedade po- -Communicam de Napoles
mentos patrioticos que dieta- bre do diamante atiraram-no que o director do Observatorio

ram o meu telegramma de 10, fora. Mais tarde a, pedra foi do Vesuvió avisou á imprensa
ao sr. presidente daRepublica, encontrada e vendida mesmo que nas ultimas 16 horas do dia

e animado dos mesmos intui- em estado bruto, por 75 con- 10• do corrente o Vesuvio ex

tos de bem servir a causa pu- tos ao negociante Ulysses dos pelliu 2 milhões de metros

blica, não tenho duvida em Santos. cubicos de lava, Esse pheno-
autorisar V. exc., como o faço MaHo Grosso meno representa uma descar-

neste momento, a entrar em Em resposta ao repto do ga natural, determinada pela
negociações para que o Para- presidente de Matto Grosso, tensão dos gases sysmicos ac

ná coopere na deíeza do rico Mario Corrêa, o general Mari- cumulados durante os oito me

producto, assegurando os in- ante publicou uma nota rio jor- zes de inactividade.

teresses do nosso Estado, em nal carioca "A Noite", dizen- Inglaterra
harmonia com os interesses, do que devolve ao mesmo No dia 30 de julho ultimo

geraes.» Qual omotivo principal presidente a sua insinuação em Brystol, ao fazer um vôo

da modificação do modo de insultuosa e perversa e acres- com o apparelho com que

pensar do exmo. sr. presidente centa que, na qualidade de ge- pretendia concorrer ás corri

do Paraná? Diz "O Globo"que neral do Exercito brasileiro, das aéreas em Nothingan, pa

é para obter andamento ao nenhuma satisfação dos seus ra a disputa da taça do Rei,
projecto autorisarido a União actos lhe tem a dar. ° foi victima de um accidente,
a ceder ao E. do Paraná a im- repto do presidente de Matto morrendo instantaneamente, o

portancia arrecadada com a Grosso refere-se aos aconte- famoso piloto Bernard, que

cobrança da taxa destinada á cimentos originados por occa- já havia conquistado' a mesma
construcção elo porto de Para- sião da passagem da columna taça duas vezes consecutivas.

naguá, cujo projecto está pre- Prestes pelo territorio doEstado. Portugal
so na Cornmissão ele Constí- - Está recolhido na cadeia Em vista das criticas que

tuição do Senado... publica de Cuyabá, como se tem sido feita a sua actuação

Santa [atharína fora um criminoso" o major r.e- no raid do"Argos",o major Sar-

A' delegacia de polícia, da ci-
fo'rJ;llado çIo ExercIto, Antomo mento Beúes solicitou conse

.dade de Joinville foi aI)resenta-
Tertuliano Alves Pereira, que lho de guerra para ser julgado.
está soffrendo das faculdades '

da queixa contra Victor Vidal, 1mentaes. Foram pedicas pro- �"����=:"-=���"�'!:::1�e

que fugiu daquella cidade com videncias ao ministro da Guer- �� ,

Ia importancia de 8 contos co- ��'
.

brados indevidamente. Victor ra. para que. o citado official >\\l Fâbri ('(1' pr<o.rog"resC' O' C� I� b� :::\ 'Oi pe050
seja tram,fendo para um esta- !J .t\ ,;..J U lU! i 11 C

Vidal, sem ser parente, era b 1
' 1 � "

gerente da- firTha Theophilo G.
e eCllllento compative com a �. '.

Vidal de Curityba, naquella ci
dade do norte.
-4hz o «Jornal de Joinville»

que havendo sido preso na ci
dade de S. Francisco o ladrão
Evaristo Ferreira, este quando ultimo era de 192.000, ou se

viajava escoltado no "mixto" jam 5.000 menos que no mês

jogou-se da janella ao, leito de junho. Acaba de adquirir aperfeiçoados rnachinismo,s m(;-�:
da estrada conseguindo es- -:-0 ministro d� Trabalho, dernos para o preparo de madeiras' de ass081ho �
capar. baIXOU uma portana tornando

I
1 b' l' l' ';

Río Grande do Sul obrigatorio �os operarios de e�,,�ua quer . 1:0 a. ��ceIta e�1�oI:lmencas ICorn:municari1 de Santo An- fundição o dIa de trabalho de de seIIa6cm de VIgas, bmlotes, calbros. etc. sob

tonio que, indo uma patrulha 8 horas. .
qualquer medida.

commandada pelo tenente I Egypto

I
E' a mais importante fabrica de toboinhas para I·Francisco Mattos, prender o in- A policia de Cairo tentou ex ..

1 d
dividuo Francisco Gil, proces- pulsar de certos terrenos perto

C81xm las e charutos, exportando semanalmente,

sado por crime de ferimentos, de Beni Suef os individuos 'que grande quantidade para os mercados do Norte.

este reagiu matando a tiros os occupavam. Estes reagi- r

Sarrafos �e qualidade e de lei
.. O(\rnpra qUdlquer �

aquelle offiCial e ferindo um ram com armas de fogo tra- quantidade de toras de qualIdade e ele lei.

Isargento que, no emtanto, con- vando-se um confliéto do qull
seguiu matar ,o criminoso. sahiram mortos quatro pessoas: Prar-OS t

.

- Informam' de Palmeira que e vinte e seis feridas. vy sem compe anela
ha cinco mezes que o Gover- Estados Unidos
no não paga' QS vencimentos A locomotiva que' pucha-

�.:.

°

PRSOPRT,IETAARIMO:,M 1.<dos funccionmios publicos, em- va o trem em que viajava
l?reiteiros e peões q.ue traba- o General Dawes, vice presi- CESA,R.
ll1é).m em commissões de ter- dente da Republica, com desti-

-

ras do municipio. no a Greenville, cahiu ao M\l�������:�íi'í"'�.. !f#il!JiiI:,1M

Regtstro de casa
Como foi recebida a nova phase do 'O Pharo I
A seguir passamos a transcrever para

nossas columnas as enaltecedoras refe
rencias com que por excessiva bondade
de colleg4ISmO, folhas amigas se digna
ram referIr-se ao nosso anniversario e á
remodelaçao por que passou esta folha.
):rl/-nscrevendo-as, mais por dever de
oüício e para que fiquem registradas em
nossas columnàs ,qu.e por mera vaidade
pessoal ou íomalístíca, sentimo-nos em

bora, muito á vontade para transmittir
!ll0� aos bondosos collegas as expressões
iubilosas do nosso r�conhecimento mais
sincero POIS retereneías e gentilezas taes
convertem-se, quando menos, em novo
alento para a Iucta e em forte estimulo
para que continuemos perseverantes na

rota do dever.
Eis como fomos recebidos:
«O snr. Juventino Linhares, nosso'colle

ga do «O Pharol», é bem uma actividade
que serve de exemplo a muitos moços.
O actual dírector-proprietario do. nos

SOt popular collega, quando adquiriu
es e semanario valeu-se como é
sabido e disto elIe nunca fez mvsterío,
da aíuda de seus intimas que nelle já
descobriam magnificas qualidades para
luctar e vencer. No curto espaço de dois
am;J.O,s, trabalhando intensamente, as suas

oüícínas melhoraram em cada dia. O
-stoçk- da sua papelaria cresceu e cresce

contínuapiente e o semanario multiplicou
a, sua utilidade.
Vem da grande svmpathía que conquis

tou para o seu jornal a necessidade de
augrnental-o de formato e edital-o bi-se
manalmente. Este é o maior tríumpho
desse moço com juizo de velho.
Quem, como nós, passa quasi diariamen

te pela rua em que está a redacção do
-O Pharol», tem a impressão de que Ju
ventino Linhares é vigiado constantemen
te por patrão severo que o não deixa
«pisar em ramo verde». De uma feita, fi
zemos-lhe ver esta nossa impressão e

e!le nos respondeu que realmente se con

SIderava sob a orientação de um patrão
energico e ínexoravel na sua vingança: o
dever,
Ora, o dever!
Quanta gente temos visto que arrenega.

a sorte, maldiz os infortunios, queixa-se
dos azares, lamenta não ter nascido em

bôa luai e.no emtanto, pesquisando-se-lhea vida, ogo se percebe que jamais co

nheceu esse senhor, tão severo e justo
o dever; que nunca observou os factores
decisivos no exito: trabalho e perseve
rança; economia e honestidade.
Quanta gente conhecemos que, passan

do a vida pelos cafés ou a perambular
despreoccupadamente pelas ruas, virá,
talvez, mais tarde, maldizer a sorte, de
pois de ter malbaratado as melhores op
portunidades.
Quanta gente conhecemos que, como a

cigarra, vae passando a mocidade can

tando e brincando com o tempo e passa

rá, talvez, Q inverno da vida em lamurias
.e imprecacoes.
, Para os jovens que estão agora a co

meçar a vida, servem bem como um

exemplo a perseverança e a previdencia
do espirita luctador e victorioso de Ju
ventíno Línhares.
Elles que reflictam que os annos pas

sam velozes e na vida poucas opportuni
dades se deparam a cada individuo. Não
deixem- fugir as suas, antes preparem-nas
com carmho e perseverança e, uma vez

ao alcance de' suas mil.osJ «agarrem-nas
pelos cabellos-, como o tez esse moço
conterraneo, para que, a seu exemplo,
possam tambem um dia considerar-se
vencedores e receber o premio merecido
de muito trabalho e muita dedicação".

(D'A Gazeta Pooular]

A data de 29 do mês passado marcou o

natalicio no nosso collega «O Pharol-, um
dos mais antigos paladinos da imprensa
catharínense. -

f
Commemorando seu auspicioso anniver

allecido no dia 6 do corrente sario, «o Pharol» appareceu inteiramente

A E t d d reformado, com um serviço de informa
em raraquara, no

-< s a o e cões copioso, columnas mais largas, ma-

S. Paulo, mandam celebrar na terial de notavel elegancía,
Producto do esforço e da dedicação do

igreja matriz desta cidade, sab- sr. Juventino Linhares, «o Pharol>, assim

bado, 13 do corrente', a's 7112
reformado, proporcionou uma agradável

- surpreza aos seus leitores.

horas.' Entrou jiara a redacção daquelle colle-

A d
ga o sr. Gaspar Mora�sl que durante tres

to os que çomparecerem annos occupou com .inteira prorícíencta

a este acto de piedade e reli- a� �Jl���ü�»�e redactor chefe do «Jornal'

gião, antecipam seus profundos Registrando. tardiamente embora, o na

talicio de «O Pharoh, aqui lhe expremi-

agradecimen tOS. mos votos de merecida prosperiGlade.

Itajahy, 9 de agosto de 1927.
' (Do Itajahy)

Com uma magnifica edição de oito pa

l;j'inas, augmentado de formato e inician
ao a sua publicação bi-semanal comme

morou no dia 29 o nosso prezado colIega
«O Pharol" de Ita:iahy a entrada de seu

vigesimo quarto anno.

Apresenta-se o bl'ilhal1te confrade, a

gue o talento e a actividade de Juventino
Linhares têm imprimido uma orientação
e uma feição que o collocam entre as fo
lhas melhores e mais lindas no Estado,
com um aspecto novo, tendo passado por
uma completa remodelação.
A conliança e a sympathia que o pu

blico vem dispensando ao «Pharol", a que
elle soube impor, encarando".com grande
elevação de idéas tudo quamo se relacio
na com o progresso, com os interesses,
com a grandeza, emfim, da princesa litto
ranea do norte do Estado, devem desva
necer e· encher de satisfação o illqstre
jornalista itajabvense c'ujo esforço alhado
a uma tenacidade invulgar traça um e

xemplo, um bellissimo exemplo, para os

que se iniciam na viçla e sçrve de esti
mulo aos que mourejam na Imprensa.
Ferindo embora a sua modesiia apraz

nos consignar aqui, com sinceridade, toda
a nossa admiração a essa perfeita orga

nisação de trabà1ho1 intelligencia e inte

gridade moral que e Juventino Linhares,
Damos-lhe com os nossos applausos,

parabens muito affectuosos e formulamos
os melhores votos pela constante pros

peridade d'«O ·Pharol».
(D'A Cidade de Blumenau)

Devendo seguir amanhã no

«Max», para Florianopolis, a

companhado de sua exma. fa
milia, trouxe-nos o seu abraço
de despedida o sr. dr. Alfredo

y�n Tro�1P?wsky, meritissimo
JUIZ de direito da 1 a. vara na

comarca da capital.
. Acompanham-no, b em como

a sua eX111a. família, os nossos

votos de felicidade.

Victimado por typho malaria
Ialleceu em dia da semana passa
pa no lugar Macacos, município
de Camboriú o abastado com

merciante sr. Bernardino Francis
co, cidadão grandemente bem
quisto no visinho município on

de contava com avultado nume

ro de relações.
_.��....,.,. ..

G lsberto Ragazzi
Contando 69 annos de idade

succurnbiu sabbado passado em

Araraquara, no Estado de S. Pau
lo, onde residia e era considera
do cornmerciante, o sr. Oisberto
Ragazzi, progenitor do sr. Anto
nio Ragazzi.

Vende-se por preço bastante

modico, uma carroça leve, qua
SI nova, preparada para 1
ou 2 animaes, arreios com pou
co uso e 1 parelha de eguas.
Informações nesta redacção.

VENDE-�E o negocio de Sec
cos e Molhados á Praça Re

publica nr, 1, optirno ponto com

rnercial, sendo o negodo bem
aíreguezado. A tratar com o pro
prietario Jose Antonio d'Avila,

.,'.. Antonio Ragazzi e íami
t lia convidam a todos se

I us amigos e conhecidos
para assistirem á missa do se

timo dia- que pelo eterno des
canço de seu inesquicivel pae,
sogro e avó.

Gisberto Ragazz!

24 annos ele existencia é guanto o nos

so cOllega «O Pharol"; de ltajahy, com

pleta hOje.
Vinte e quatro annos , .. «O Pharo]. nos

poderia contar muita causa dó passado ...
Foi sempre um jornal dedicado aos io.

teresses gemes da sua terra berço de
de tantas fiO'uras presti!l'iosas.
Hoje, «O Pharol» esta sob a direcção

do sor. Juventino Linhares, e segue uma

trilha brilhante no jornalismo catharinen
se. Uma bôa nova soubemos h.a dias: "O
Pharol" vae passar por grandes trans

formações,
,O nosso prezado cOllega é grandemen
te acceito em ltajahy, mercê da sua ori

entação concisa e criteriosa.
Dest�s columnas, levamos-lhe as nossas

felicitaç'Ões. .

(D'O Jomal de Joinville)
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publicado' no dito jornal de ho]e :

«O sr, Assis Brasil e o seu gru-

a po em excursão pelo interior de
: rasll s. Paulo, propagando ídcas subver

sívas.» "O que querem.aíinal, esses
(Bspecuü para "O Pharol -) arautos da desordem ?» \
Embora com certa mà vontade da Entretanto no Rio. apos a sua

parte da maioria dos que são obri- fecunda excursão pelo Estado de

gados a contribuírem com o ím- S. Paulo que disse ao «Globo» o

posto de renda, a arrecadação vae «chefe dos mashorquelross Pl «que
sendo feita paulatinamente, já ten- o povo paulista não quer fazer re

do attingido a cerca de vinte e tres voluções, O seu ideal nesta phase
-míl contos de reis, no presente de organísação ê trabalhar dentro

exerclcío. da paz, Mas por isso mesmo, teme

"; :r*N. que o gôverno possa perturbar a

Nos Estados Unidos qualquer vida já gloriosa do partido, premo
cidadão accusado de ter causado a vendo outra revolução, Em todu o

morte de um seu semelhante fica, caso, todos dentro do espirito de

quasí que completamente abando- paz, não estão dispostos mais a re

nado, tratado com certa descontí- cuar». Confrontando essas ímpres
ança ou despreso, como acontoceu sões com os factos politicos da ca

ao celebre Chico Boia, emquanto pítal do paiz, manifestou o dr, As-
que no Brasil, infelizmente, ladrões sls Brasil a esperança de que a --�,1i}>i\i!I,__---' ����iS!l�����������������
ou assassinos, raras vezes são con- semente de S, Paulo medre e dê � ,

'
'

'�
���nã�d�;��!�:{l������,cao�g���� ���o��t�tgo e����i�.n�)�O��.������dO� A:;�;se�off�;���ynp�l;ra a � Pharmacia Santa Therezinha �bem de pessoas altamente collocadas [formação do Partido Nacional, ror- UA

Q 'A

na politica como por exemplo os ac- te, apoiado, manifestando-se numa venda de uma casa na rua r.A
'

�
ousados d'e terein causado a mor- expressão real da vontade do paíz, Camboriu com terrenos até a !?J DO ��
te elo infeliz negociante Niemeyer, Sendo apenas considerados os leaes Avenida Sete de Setembro, �

P H" �no Rio: um sezundo dizem 08 [or- desejos da organisação nacional f-
bem corno diversos lotes de �:'i':,,���,,' ,,,'hi�rm' ::1(ph,t' '(..°\'''''0 R" �,,{�,i<1 e' à' �I· d�'SI·Iu� �)i;l�,','naes ja tem' representado o sr. pre- .sentos de preconceitos fascio�.» w. �

,�" '" J. U u .....U i U _ f..J U U "

feito em certas solemnídades _e ou- ",*". terrenos de marinha com íren- �
'tro 'Voltou a oceupar o seu alto No dia 22 de julho foi feita te no rio Itajahy-Assu em: Iren- � �
cargo na Justiça Militar! no Rio, 8 trasladação da urna que te a barra e fundos para a rua r� Estabelecimento tecem-inaugurado, com �,

,/,,,, contem os despojos do grande e sau- Lauro Müller constando cada r.... '''','APela Cantara aos Deputados foi doso Ruy Barbosa, da capeIla do - � ,tA

approvada a seguinte indicação do -cemíterio de S . ..João Baptista, para lotpe de 10 metros .de freAnte. '� um compTeto sortimento de drogas, ,�
sr, deputado Paes Oliveira: 'o jazigo detínitvo, porem, sem ara: tratar Com o sr gos-�, �,t{«Requeiro que a mesa mande que o povo da grande metrópole se t' 1 T"

d V" a e Ita -)!l;� �

1- 1r d 11
-

d- ;J..1ll110 l' ernan
-

es leu" m 'e - f'Á espeC'ia roa e's p iarmaceuticas 'pro ,U"C'.tos i'';(
hasteai,' em 'Ianeral a bandeira da dignasse dar, uma -prova de amísa- T -

S � 1..! _... ã'ÍRepublíca, em homenagem ao seu de ou reconhecimento àquelle que jahy ou com o sr. j o ao
. an-)"�

,

,

'

,Y
,

, '�glorioso e imperecível autor o emi- sempre estava ao lado do povo ford,. na Alíandega do RIO de � biolooícos. hy''pcderrnicos opotherap ices i1
nente e benemerito cidadão Ray- defendendo os seus direitos, pois J��2eI_�?__ ._� ,__,,_,__��__

�. {'j' ,_ '... '

��mundo Teixeira Mendes, por occa- apenas compareceram ao citado _ -.-- __ _. -__ �

�
ee

síão do 300, anníversarío da sua cemíterío «esposa.filhos, noras, gen- 'li! sor'o's vaccínas etc' etc �,

t I d 1
.

t 1 t da f P ilul �18'" « T' 0111·cas '(>v ",;i .,....
'

'- 1mor e, evan o ªo c ou leClmen () ros e a gumas ouoras pessoas a ia- 11 u. ,-, L �P X<
' " y,;

dos poderes federaes e estadoaes, milia e alguns amigos intimos des- � r,:
bem como da Mésa do Senado, essa ta», emquanto que quando embarca Ferro oL-irsen leal» � E tU'

i' • �
resoluçpco, para que, se tambem OH desembarca no Rio o «chefe do � S a pnarmac!a e a que mais' �assim o entenderem, se associem governo terremoto>) é alli um dia'

C np-u,,'a ,,1110 'ose �ln �p';!:g��: baru-:;;'·l:'O ven'de nesta 'c!'dadR'i>v. �if,�'�";"'"a idea, que exprime um alto senti- verdadeiramente festivo! .. ,

urq a �� ,ti" v I " )0 i ,_

�: 0;:.;"" � �
mento de justiça para com aquelle * paludismo e fraqueza geral.
qne idealiso'l o symbolo da patria Vae dando de �;n) a anno nie- l"� ),'I
brasileira.» lho!' resultado a exploração das mi" pqrAflJf\i1,�C.Tj\ �Qnr� í;nO,1uHrT,rJl1p Y.l r.l

.

*'\' nas carboniferas de S. Jeron.ymo � J.L1J1 ,'� .... .!._ tH,U.u� 4_hllU � P�"am\ Vidal Ramos 13 �
, Mais um projecto de habitações no Rio Grande "'do Sul, pois pelo �==�==._.1:-=-===n=.==�o �,jl'

j.lf '

•

'

, 1[, lf,'��baratas para dUD,ccionarios e ope- ultimo relatorio verifica-se que a -i\.T P' 4.-' '. �
,rarios fedemes e municipaes», aca- producção foi de 229,918 toneladas � CllllCe DremiUUfil � - I T A J A H Y , ,�
ha de ser' aprese,ntado na Camara de. carvão, emquanto que em 1924 .ii. KI! )fi!
pelo sr, deputado Graecho Cardoso, foi de 197.766 toneladas e em 1925 at- f; �il - rA
cujo projecto e do theor seguÍílte: tingiu a :?21661 toneladas,' ,- ��J,;!�������;��������,��)í!����������=��«ArI. 10. Fica o governo autori- A receita em 1926 ascendeu a

fi��� d: }���� ���of:��ã�n��,apJ; i��8á;�5���O�0�oc�fr���t�fri��efr�i� -S[D!J}])am:m:SHDLm1Sr:[DrCrlpwr,m:.aaJS,ma,mmJDE�ml
valor de 1 :000$000 cada' uma, res- * rui "

• '.. .
'_ imi

gataveis em 80 annosaté a impor- O bondoso p�vt do Pal'anácon- [8,,',',1, Q(J1AreIS VPSfI,r com flleCf7JD(Ia 7 fl,rn,rn,'J:tancia de 50:000$000, nas condic- tinna a prestar optimos allxiHos W
\ '"'

• l .5u .

\WJ

ções que julgar mais acertadas, pa- aos infelizes brasileiros que, na Bo- rffil ,. !m
ra o fim exclwsivo de incrementar livia ou no Paraguay, aguardam ��Ü' fi 6) 'fu'
11 construcção de casas eeonomicas a hora de voltar à patria querida, g'�-,::l �llen�js fazer vossos ternos §elU l)fOVa r ;,,�.'il�1e hygienic'as para funcionarios e pois para os valentes companheirps lblJj ! g
operarios federaef,l e muniClpaes A do heroicQ capitão Prestes, já, fo- Ullitos homens e mulheres (1e idade iffl1'

Q ? ;§1referida emissão deverá ser entre- ram remettidos 17.:.000$000, quan- !WJI Rlere;� o'f"Oonomis"':lr VOS(;IIf1\ t�mpo
w

n.dult.a ficf,m abatiJos sob eonst:\lltes 'P_=EP'�,', ,y �v v\,8 I g, .;)\.11' v '. 'I!m;gue ao Banco do Brasil, para servir tia essa angariada por intermedio éiôres nas ('1!(1eimo, nervosismo e em !l;i<J W
de Base á operação financeira que da «Gazeta do Povo«, de Curityba., m,iseravel !lst:1.do ele depressão. AiS 'rn_,11' • • :rol,'o governo entenda conveniente, Tambem de Porto Alegre e do 1

I� � lf l ...

II
' ,w

entre o mesmo Banco e a Prereitu- Rio de Janeiro tem RIdo enviadas
vezes sentem (Ores rle cabeça, enjôos ,�,;;_c;: �,U8PBlS rillO O fL amlB va, e e npooplO, a :"f8J_.=,1l' , 1 b'l·t' penosas irregularidades urimlfias, Nãq 19;' '1 t' 1" 1ÇJ;lJ

ra Municipa, ue sone a la II ar boas quantias para o mesmo fim. contillue sofirendo õ envelhereulio an- í[jl_,�: uossa G'.::I�a" tomap_ rnenul'da pai'ja vossa Foupa? ffl,m�",!esta, a emprestar as quantias que S. Paulo, 27�7.927. dO'
[� V t.!..;. l.' �

"". . .

d
'. te� o temp'l. a !';IJS, os (lrg'ão� im- 'rn" 'm"j)se J'ulgar sUúlClentes a III iVlUUOS

R"dro '';Talala"rte: t t �'It
- 'E::i I cnll

v "'-" _ por a.n ,os que li ram o sanl!ue, estao
' U

J \ 'é0
OU empresas idoneos" que se propu, v iffli b •• ""'<fl> t3j' I---_, ""_--,--- ,provavelmente fracos. 'lff3!,:, rrocurQv O U_'_',Izerem á construcção de casas para w.

_

m Comer demais, beb&r demnsiJ,flo, {[1I- 'm-il �mJ-funcionarias e operarias federaes e 1 ranscorre 110]'e O annI'versa ":1,

M d E
'tTl-

ta de UCSC:l nço ou preoccupação, po- L '

I
'

t lGJ
municipaes com as respectivas ga- rio natalicio da, petiz Felome- <lem enfraquel',er os rins, Um resf,,'iado, m'

'

LIno' e a.:rn e lm!rantias hypothecarias.>} R d M '1 f
'

I
1WI lUI lbiJb

\ ".'\ na osa é I acedo di ecta i- excesso, mf uenza, ou accumulo de tra- -m�
,

!m'I'
O f

. .

bl t- 111I'n'lla do sr. Marreano Mace- Dalho, tendftn tarbbcm n cansar desol'- g �
s unCClOnarlOS 'pu icos que ao - �f t!! a t c.--,�

contentes tinham ficado com a no- do funcionario de FiscalÍsacão
dens nos rins, A negligencia em attcll- IOi que execu a QUllIQuer ODra peB'O sys ema lEJIi

ticia de augmento dos respectivos
' del-os põde conduzir fi males maisj�e� 'mi Sacchi, o melhor, mais comrnodo e tmiordenados, acatam de ter a primei·

de nosso porto. rio�. AS PlLITLA8 DE FOSTER tem
fr'fli f" d '

,

11
ra desillução, isto é, não será impos- ---...�----, au:ti!iado miibllces de pesso::ls.Pergun· illl aper elÇoa o. :lffilJ

d
.

rl I:..:rl'ldebrando Ma-l-cos Gal-cI'a te ao visinho! M' �lsivel o augmento eseJa�o, porem L mi m
só para o proximo anno, isto por- declara que, para todos os fins -tEj Pal�to�s, jaquetões, smok,ings,' fracks, sobrec,asacas" casa�as, :�que o governo resolveu aguardar a e effeitos assignar-se'á d'ora PILUlAS DE fOSTER ",mi libres, sobretudos, tumcas ou dolrnans, batwas, Cavour" ª�
terminação dos trab:llhos de revisão

em dl'an" te HI'ldebrando GarcI'a. PARA OS Ri N S Im: capas hespanholas, calças para montaria e toda e qualquer JmlJdos quadros ora entregues a uma -

o

b
,---

'commissão, Provavelmente o aug- Camboriú, 9-8-927. '?l:_�..,_";'�!:�.s!!!::;� m, O ra que pertença a esta arte. �1ITlI!
mento será na base 30 por cento 111 G N G mi

**". [jl52_!:i2525252.=1�52.52525252<>52.S2S'"'r:52525i=I_s;:J_52::!""'2.52S2[? ,��: l U I Z A Z ,A I A ��
As -caravanas organisadas pelo

�
1liJJ' n f '1' d S h' mi

�r�::��er�:���t��:l���d!!ife;���' ALFAIAT�RIAo!TAJAHYENSE' '�mTmmm':�� :�������;��o���7�,m���m,mimim
gando a revolução o que não seria ru

JOS'e" M MULLER
'

permittido p!'lla policia do P, R. P,

IJ�,
'

,

. ,�
,

,," ,S! �()js abasta,do trazei-nos o de Mante,iga de nata doce, vende o'
mas sim, aconselhan.do o povo a �!lI, nhell:Q, qne preCIsamos para dill; a 4:Bar Modelo.»
qualificar-se e votar em homens Rua Hercilio Luz 13 A .

�
eaQa fam_ilia um tecLo proprio. ,Si a

dignos de bem representaI-o quer

�
f ;J M' 'mi

nas camaras municipaes, \.,
quer no Confeccionamento de roup'lS para homens, de accordo com sorte nao vos avorec8n, amua,m' ,�,

Congressos estadoaes ou federal, o ultimo figurino. !lSSlm Foneis auxiliar-nos aconsp,- ,

C'pOl'em o nobre gesto dos novos
, SERVIt:'O GARANT'DO E PERFEiTO �

Ihando VO'Ssos amigos a deposita- J. A. da ,unha
bandeirantes como tem sido inter� '1" II

. ,

pretado pelo «orgão omcial»
'

do
'

AVIAMENTOS DE la, ORDEM
rem comuosco, aos me :orps JUI'I.S ADVOGADO

P. R. P.?, ,Para mostrar aqui trans- 1'7 R E r os n
,e sob completas garantlas, as suas 1 P. FERREIRA, 31

crevemos os sub-titulos do artigo 11! I" II,- H O A L ( A N [E n E T O fi O S rn economias.
« A Caravana dos Mashorqueiros )>, �252,S':::I..É2525'25'=l..._t:;"2_i::i252.._,c2s=:::::::='2525i2.52S'252S252.:::::�t!I Constructol'a Catharinense :S

Pe-!o Correio

Atfavés do

A MAiOR FORTUNA DO MUN
DO.-Este grande patrimonío todos
os paes devem legal-o a seus filhos.
Está no seguinte luminoso triangulo:
Art. I: Lêr, Escrever, Contar, Art.

II: Amar a Verdade até ao Infinito
e a Patria até a Morte. Art. !II:
Ensinar a conhecer os prodígios da
POMADA « MINANCORA »

, Nunca
existiu egual para feridas (mesmo
de anímaes), Eczemas, Empingens,
Infecções, Frieiras, etc. A pharma
cía Cruz em Avaré, curou uma Ie
rida que, o 914 não conseguiu cu
rar, Temos centenas de curas se
melhantes, Óptimo adhesivo para o

pó de arroz da elite. Esterelísa a

cutís, branqueia, evitando panno,
espinhas, etc. § uníco: Quando to
dos a conhecerem será o remédio
de maior suocesso.-Vende-se em
todo -o Brasil à 3$O()O a caixa.

Pereira Carneiro & Co. Ltda,
(�ompa!lhia �omm8rGiQ e ltavogação)

Rio de Janeiro
.

O CARGUEIRO

IVAHY
é esperado do norte 110 dia 13 do -corrente rece

bendo cargas para Florianopolis, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre (sem baldeação).

Para mais informações co n os agentes

o E rni t t [JS
t m nhD

'

17 5 (]
'!

encontram ...se na CA-SA JORGE de Va. Alvina Tzaschel
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHAROL

(omDanbia NaCIOnal de ����l
Nâ\1ega(ão Costeira � FRAN_[IS[O RANGEL ��I�

RUA TIJUCAS S I N 'IAdvoga .causas civeis: crimi- �

Para o Sul �
naes e commerciaes. �..(

������� L�NHA DA LAGUNA
Sahida pela manhã

UM BENE'MERITO O f I P

I
con ortave aquete

MEZ DE, AGOSTO E' um verdadeiro benemerito da Asphante Nascimento
a 13 Paqnete ltaltuba a 12 \ �::��, e��:, in����:�:�Dd:- :re������, ri d t (r 18' F' n L
a 23 P quete ltaperuna a 23 i

dos mal�E que ,affligem as nossas
e esperaco

,

o nor e no la ,segmndo para loriaaopo IS e aguna.
a \ populaçoes esta emprehendendo ;

Bscalas -S. Francisco, Parana-
E I FI' r I bi:

presentemente, uma grande campa-
i O CARGUEIRO

guà, Santos, Rio, Ilheos, Bahia e sca flS-- orianopo IS, m I

\'
nha contra a, verminose e o impa- I,

MURTINHOAracajú. tuba, Rio Grande e Pelotas. ludísmo, pretendendo dedicar-se iL.-1 "

teirarnents a essa campanha que I
A V I S O I considera de salvação nacional. Es- ,

di'
'.

. " ., ta resolução do 'grande brasileiro,
e espera o do sut no dia 16, carregando para o RIO.

,

Recebe-se carga e, valores para os portos de Vlctor�a, MacelO!! demonstrando um patriotismo ro-;. . Y

Recife, Parahyba, Macao, Cabedello, Fortaleza, Maranhão e Para i busto e efficaz, trouxe á sua perso-
! .N?TA.--Os vapores �a lt�ha Laguna recebem cargas para M0!l

com baldeação no Rio de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação I nalidade ,a a.dJ?iração de todos i tevld�_o e para. os portos interiores de Matto Grosso com baldeaçao
no Rio Grande-Informações na Agencia á Praça Vidal Ramos 2 e 3. lOS seus patrícios e o. seu exe.m- em Sao Francisco.

"
, 'I pIo causou, nao ha duvida, a maior

1 P
. .

...iP'��������������'t..é���������"Â, I
ensação, �er�cendo o. apoio. de tos ara cargas e. passageiros, trata-se na �gencla do Lloyd� á rua

"\������������f='i�����������'i I
dos os brasileiros bem llltenclOnado-1 'S. Francisco, com o agente Jose Alves Pereira.

�&l
' , \.\' que desejam ver a Patría livre I

�) .I)�} I daquelles dois grandes flagellos. Se- i IlrE',j'_h\llil$íir..�.. � tm'$il#iM g.U�Iib·'YMMiM"W··:JiA!!iiii!t-K.",
K &, d 'X, I cundemos a acção do grande patri-j I I�} I � � �r a � (; � I: ���a ea ���W:�����d�os���ri���b!�� I ITAJAHY .::HOTEL -

6'5 7 �" les
.. � melhor �U�IlIO nao podemos i • •

>.� A �t{ I
Iacílítar a patríotica campanha que:

I
(O antigoHotelBrasil completa e radicalmente reformado)

II'{.,f �, aconselhando a todos os enfermos I
'

,

�'1}" ��\. o uso das legitimas Pilulas de Cafe-
,\t..'

flLF aI 1:\T U RI II Z RGOlNE �� i ra�a do Pharmaceutíco Barreto

I
Rua Lauro Milller 17-Caixa postal 59 :

«1' 11 I 1 i 1 1 1 I li" Prímo para todos os casos de ím- : '

M.
!

"

., ).'( ! paludismo, maleitas, sezões, etc.

'I Propríetario. da' Silva �I.·»-" DE '_ "'-K i males estes que caúsam 08 maio-I r'" -

,

{t} tl, Ires ...
soffrimentos physícos e mor�e�, I'ê" Ç' I

abatendo os orgamsmos e asphíxi- . Este hotel, situado no melhor ponto da cidade,
� V IIIctO' r Za'g u i n e \5 f:�O f;�t;n����a:d���.�s r�rr:I��i�e�U: li illl· dispõe de excellente acommodações para os srs.

I:''J'," I ti" que nao falha nunca, EXIJa, pO-. viajantes que tem â sua disposição vastas salas
�� '}.i( re:n;r,. a marca «PRIMO ", que é a I

especiaes para exposição de suas mel' r»adorias.
'

,,�, ,'\V Iegítíma, I "

..,

•

� Não tem competi- $,1 sr's,�·��--.s�p�,tei�os,�-I�.'. Quartos com' [anzllas com vista para o mar. �
j\� li'" � r B A N H OS QUE N T ESE, F RIO S ��) d

. �\ I
A Fabnr,a Nacional d� oalva-II Cosinha de primeira ordem. Releições variadas preparadas

I'�� Or em n reco8. ��, .

cios em BIume.nau_ (Weissbach) I co� rigorosa ííscalisação e hygiene, Encarrega-se doIorae-
"

'A� V s, 7 l\� J mantem a Iabricação e a. venda l] cimento de refeições a domicilio, por preços modicos'
,\\4' �M'

I de curtes de couro nacional e
.

. '

•

II') •

t ,j')lestrangeiro, para, senhoras, ho tm·�"m'::��,�m��·�·=-lO'!l!ilíi\t.: ..�§

�K em avíarnen .os e .l\�,meIls

ecrean.ças,
trabalho

H.lOCh,r. m��'�,�!,!l!ml1l����I..�� , �� no e apelreiçoado em todas us I _' .

'

�

�� }\� tamanhos, quali_dadd e g0stO. cha'l
'

ATTEN'çAO
.: �

l\\t em confecção de �\ ma-se a attenção de V. S. para .

,

8
f

,

,

\� as grandes vantagens que V0S or- i
'

l\� traba I.hos. }\\ ilJiAIH vantajosos possrvers, ua o e I Está fazendo verdadeira liquidação em sua secção de

}.'{ �{ mais necessario as officinas de! fazendas vendendo a prfZç0 de factur-a todo o seu "

�� A� calça�o manterem stock de cou- 'I •

grande, variado e escolhido stock
,

•

i� SERVICO DE ia. ORDEM �� r08 VIsto os cortes nu ga�peas,� -�- fi

t�f ,'. ' �V serem fornecidos promptos para I' R b
.

d d d h I'i�\ ,�,\ pôr na fôrma P. soltar. I ece eu meias e se a mo ernas, para sen oras .

���������$E����..JÉ���������).( Deposito em Itajahy parà VE'Q-! '" homens e creanças que vende por preços rduzidús
da lJOr atacado e a varejo. I Vis.iiem püis a CA�A BUlSON! qu� se reGommênda pelos

n�n Imt trlfllll! I (Iaudío Schnaider I �
srms optimos preços e �e!a superioridade de suas

I'IL sr " Ern famUia i merc��(}ri: s .. -

DE: A grandeza da nossa Patria de, I Rua. Hercsl!o luz, 46
i pende dll:.,cultura �or1_11-intellect��1 i ,

-

�

SAMU·EI HEUSI JUNIOR [de seus fIlhos. A granáez� e felIcI-:i!l����������,

'! dade de cada um delles depende 1 "

'

....
,

' i da boa ou má escola paterna que! !iil�����:::m�.���!J!

O '1'
.

f 'I' Ih
. viram com os olhos e belieram'com iI'

-" ;
ponto predl ecto das exmas. aroI las e cava e1ros. a inteliigencia. A boa escola e: mO-I M 1 de tod::ts as espeCles

- Fabnca-
Recebe semanalmente especial manteiga de nata ralidade, instr�cção, Justiça, hy�ie-l

" aias ção perfeita--Lindos forros-Pr�-
,

.. .' ne e economIa. Seja economIeo, I '

'. .

�o?e, rem�ttIda dlrectan;.lente. pelos fabncantes. I compre.Ró o indi�pensavel �. vida, I:
ços sem concurrenCla-Reslste�ltes e elegantes. :

vanado sortuuentCl em bebldas fmas e conservas daslm8;s artI�o de. leI, de valoI real. - NA OFFICINAde EUGENIO SCHAUFFE�T
] h D' h 1 t f'

" POIS bem, aSSIm como os dentes e o
R C b

. ,

4me ores marcas. (lces �,c oco a es mos, em CaI- l corpo,a cabeça e os cabellos tambem ="'", ua alll onu, 4 ==

xas e avulsos. Ca�é saboroso e puro. Ohurrasc? to- ,l!�f��afar�ei�log�:ee: ��,f�O�1N! 1ii��.�.�liE)$ii�.�.��tfBl
dos os sabbados BIfes e macarronadas aos dommgos.1 MINANCORA, que é um tonico ca-

Chopps e cervejas BULL BOCK proprios p,1ra O Ipillar ideal; microbicida e�terili8an- ������������������1���l
• . .

,

.
I te do couro cabelludo; evIta a que- �1

'

mverno. Ru� HerClho Luz ,- ltaJahy Ida dos cabellos; destrbe completa- r.;WiI' CAP'E' G AR· IBALDI' '-r' " l mente a caspa, gordura e comichão Il"s '

t"\.@@@@@@J�@@@@@C%l@@,@@@@@@@&lt�&U do pericraneo. Algumas semanas de � ,

"
r

�
� , r".JÇ. i uSu tornam o cabello forte, ondea, [�Wl �
.@ SAB-ER COMPRAR @if��d�g�sro��s�ri�ha:��r�n���gimeev�� � O pr.eferido por �en exceH�nte sabor S
@ ,&-tl ,to prematuro _sem Ge,r tmtura. Cada WI �

.

f ".g. • � I frasco tem todas as lllstrucções pa- �"J Si V. S. gosta de beber uma chicara de café �

@eaZarLHilaVISltaaCa.Sa'@,'·!,rafazerOCabellO lustroso, secco I � f
.

f I�
� ri;!;, ou humido. Vende-se'na Pharmacia I t!1 bom, recommendamos, de pf'é erencí;l, o a a- �
� J O S E' G" L L J UNI O, D 'r-rp I Minancora,em Joinville; em todas as I �"J mado e superior CAPE' GAi-{IBALDI. O maid �

@ .d 1\ @ b,oas pharmacias, drogarias e .bar'l �� . �
,% �ft. bearias desta cidade. r

� pllrO, O mai" aromatico e o maIS ecol'lOrnico. �

� â ,Praça Vidal Ramos, _ 'f� 112 duzia pelo correio 48$000 � Encontra'se em todos os armazens de �
@ qu.e r�cebe s�manalmente gene�os cólor:�aes de I "', .�'-:--" .

'

. = � . seccos e molhados desta praça. 'iS'
m prImeira qualIdade como manteIga quelJo pre- ,�..l PrOCt�.r�m ver o, lIndo �at�logo!

�
TClrrefação Catharinensp- !:.')ovida a�electriC!jdade ,�,�?;�� t' "1'" 11 t

. I'
,

'Mi de rnob!ltas de vime e ClpO que! L� ''"�

@ sun o" mgmça, coste as, Qucm)os, etc.
, @ ,o Claudio tem. Não, se esqueçam 1" " P fi O P 11 I E T A 'fi 10 11'1

� Comestíveis exceHentes t� �e uma yisitinh,a ao es::riPtoriol� GE? !'i\ º{4) �!lOI'-!·E?'i 11[J)!f. r��
ai)" ,(Ji), ao Claudlu, pOIS ali têrao occa"

I ".111'1 '

•

j,_d .... '.'t... �". '1\ - ....W.l1 [. 'lL 1. ii. a ....� "'Ul
� � ,_

d
.

di' II"" ,''L�

�, ,Preços ,sem corupetencia � ����li���::�f�������raAi�:r�� � ,_ 1,����lY _ ��_ ��nt�__Catl�arin� �
@@@@@@@_@@®@@�$@,@gJ��@@@�@@<@ las de jantar,.escríptorios, etc, ���������i����AlI���i.:dJ�[.!j�����

hi\i&2&S!fW1MáW..··M &&MA ..

Para o Norte
Sahida á tarde

L L O Y O ' B R A S I L [I'R O
A mais importante Empreza 'd:e Navegação,

da America do Sul para transporte de ,

cargas e passageiros.

Paquete Itapacy
Paquete ltaltuba
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